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	Re                                                        Ata da Reunião Ordinária nº. 286 
Aos treze dias do mês de abril de dois mil e dezesseis, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às oito horas e trinta minutos no Auditório do Centro de Saúde da Cango, para reunião ordinária, sob a presidência de Alessandro Rodrigues Perondi, que cumprimentou e agradeceu a presença de todos, justificando a ausência da presidente Juceli, por motivos de saúde e convidando o Sr. Hortêncio para conduzir a oração. Em seguida passa para aprovação da ata e leitura dos documentos recebidos.
I – Expediente Interno:
· Aprovação da Ata nº 285 – Reunião Ordinária – Ata aprovada sem alterações. 
· Ata Segmento dos Trabalhadores – Ata de reunião realizada pelo segmento dos trabalhadores no dia 09/03/16, para definir a distribuição das vagas da entidade CRF, que após 4 faltas intercaladas perdeu as vagas, sendo uma de titularidade e uma de suplência. Desta forma, o segmento decidiu pela distribuição das vagas da seguinte forma: vaga de titularidade para o CRN e vaga de suplente para a ABEN.

· Ofício n° 01/2016/Associação Brasileira de Enfermagem - ABEN – Indicando o Sr. Fábio Marcelo Ebert, enfermeiro, para ocupar o cargo de conselheiro municipal de saúde como suplente na vaga conquistada pela entidade ABEN.
· Of. CRN-8 n° 72/2016 – DIR – Indicando a Sra. Emanuelle Panato para vaga de titular e a Sra. Vivian Francielle França para a vaga de suplente, sendo esta conquistada pela entidade, após a perda da vaga pelo CRF. 
· Ofício Cir. n° 52/2016/DIR 8ª RS – Solicitando alteração na vaga de gestor da 8ª RS na condição de titular, substituindo a conselheira Maria Izabel da Cunha, pelo Sr. Jauri Szymanski. 
· Justificativas de Ausência – Conselheiros Maria Izabel da Cunha e Cleomir Pazetto da entidade 8ª RS por motivo de viagens fora do Município. Conselheiros Odair José Sznicer e Marcelo Moya da entidade CONPEV, por motivo de trabalho. Conselheiro Vilmar da Motta por motivo de compromisso profissional de última hora. Conselheira Rosely Machado Newton em razão de treinamento com implantação de Protocolo de Atendimento do Centro Mãe Paranaense. Conselheiro Fabio Ebert por motivos de trabalho e conselheira Indianara R. M. Pontes por motivo de saúde. 
· Oficio n° 71/2016/Câmara de Vereadores – Requerimento n° 52/2016 de autoria dos vereadores Daniela Celuppi, Maria de Lourdes Pazzini e Roberson Artifon Fieira, aprovado por unanimidade pelos demais vereadores, solicitando empenho do CMS para implantação de ESF no Distrito de Secção Jacaré. Alessandro sugere que o assunto seja colocado em pauta da próxima reunião para ampla discussão do conselho e todos concordam.
· Oficio Circ. n° 83/2016/DVAGS – Convidando os conselheiros Valdemar Bello e Tania Minusculi para reunião de avaliação do HOSPSUS, período de novembro e dezembro de 2015 e janeiro e fevereiro de 2016, na 8ª RS, dia 01/04/2016, às 14horas. Os conselheiros participaram do evento, que era em data anterior a reunião do conselho.
· Ofício Circ. nº 02/2016/CG – Convidando a conselheira Tania Mara para Reunião Ordinária do Comitê Gestor de Atenção Integral às Urgências, no Auditório da 8ª RS, no dia 16/03, às 14 horas. A conselheira participou do encontro, que era em data anterior a reunião do conselho.  
II – Ordem do Dia:

· Deliberação sobre faltas de entidade do Segmento dos Gestores, conforme Art. 12º do Regimento Interno – Alessandro lembra que neste mandato do conselho, foi aprovado que as entidade suplentes que faltarem também receberão falta, mesmo que o titular se faça presente, visto que são entidade diferentes.  Com isso, lembra de situações anteriores em que entidades perderam a vaga no CMS e fala que na reunião passada a entidade 8ªRS/Hospital Regional ficou com 4 faltas consecutivas, mas já havia sido documentada anteriormente sobre suas faltas. Alessandro faz a leitura de documento recebido do Hospital Regional, onde pedem desculpa pela falta de entendimento quanto a participação da entidade enquanto figura de suplente nas reuniões ordinárias do CMS e solicitando a substituição do conselheiro Eduardo Cioatto para o Sr. Adair Carlos Machado, devido a grande demanda de atividades do conselheiro atual. Alessandro explica que como no segmento dos gestores existem somente duas entidades, o HRS perdendo sua vaga a SMS ficaria com 4 vagas e a 8ª RS com 2, colocando em discussão da plenária, Francisco Furlan fala que o Regimento deve ser seguido, visto que outras entidades também já perderam suas vagas. Tania Minusculi argumenta que se o Hospital Regional se retratou e esta reivindicando sua vaga, como conselheira do segmento dos usuários e como conselheira estadual fala que é importante que o Hospital Regional esteja no conselho, pois ficarão sem nenhum representante hospitalar no conselho. Rose fala que concorda com a posição da conselheira Tania, mas fala que por questão de justiça das outras entidades, tem que ser mantido o regimento, fala que a SMS esta sempre presente em todas as reuniões e discussões e por isso tem que ficar com a vaga. Adair fala que o conselheiro Eduardo tem viajado muito ultimamente por questões administrativas do HRS, mas fala que a entidade precisa estar representada no conselho e por isso defende sua permanência, pede que o conselho analise a situação e compromete-se a estar sempre presente, ou justificar sua ausência caso seja necessário. Inez fala que a plenária é soberana e tem que colocar em votação. Alessandro coloca a disposição da plenária para aprovação. Com 16 votos favoráveis, 3 votos contrários e 2 abstenções, fica aprovado que seja cumprido o Regimento Interno, passando a vaga da entidade 8ª RS/Hospital Regional para a SMS.   
· Apresentação e Deliberação da Programação Anual de Saúde – PAS 2016 – Dalva informa que o documento foi enviado anteriormente para análise dos conselheiros e explica que a PAS esta baseada na LDO 2016 e é trabalhada por blocos. Sendo o Bloco de Investimentos, Bloco de Atenção à Saúde e o Bloco de Gestão, explica como são elaborados os quadros do documento, onde constam informações como: ação, origem do recurso, área responsável, dentre outras. Dalva explica que recursos que ainda estão por receber, mas ainda não esta em conta, não podem ser colocados na PAS, pois não estão na LDO, portanto eles irão aparecer posteriormente no Relatório Anual de Gestão. Tania Minusculi pede que seja apresentado item por item dos blocos. Jauri fala que estão ausentes os recursos que são repassados pelo Governo do Estado, alguns que já foram enviados ou que já estão empenhados e não foram contemplados no relatório. Dalva esclarece que o recurso não estava dentro da LDO quando a mesma foi enviada pela contabilidade e por isso não podem constar na PAS, mas no final do ano quando for elaborado o Relatório Anual de Gestão estes recursos irão aparecer. Dalva faz uma breve apresentação, explicando cada item, como por exemplo No Bloco de Investimentos, dentre outros itens está o valor de R$ 500.000,00 referente a construção e estruturação das 10 novas Estratégias de Saúde da Família, além da ampliação, reforma e reestruturação de 6 Unidades de Saúde já existentes, no valor de R$ 800.000,00, ambos com parceria do Ministério da Saúde para o ano de 2016. No Bloco de Atenção à Saúde, além de diversos outros itens, esta prevista a ampliação do Programa de Agentes Comunitários de Saúde para atingir a cobertura de atendimento familiar de 100% dos domicílios da área de abrangência do Município, valor de R$ 2.200.000,00 com recursos SESA e MS, para o ano de 2016 e no Bloco de Gestão, dentre outros itens está a ampliação dos recursos humanos conforme adesão do Município a novos programas e serviços, de acordo com as diretrizes programadas e pactuadas pelos três níveis de gestão, com recurso de R$ 1.000.000,00 da SESA e MS para 2016. Tania Minusculi questiona se a Prefeitura já possui terreno para construção do CEO e do CAPS AD. Rose explica que a intenção é reformar o antigo PA e implantar um Centro Municipal de Especialidades, como o CEO é um Centro de Especialidades Odontológicas, a intenção é de implantar num dos blocos daquele espaço, mas estão estudando a viabilidade disso e também aguardando a conclusão da obra da ESF do Cantelmo e a reforma da ESF do Pinheirinho, pois estas unidades estão usando aquele espaço no momento. Sobre o CAPS, Rose explica que o projeto foi encaminhado ainda em 21014 para o MS, mas ainda esta parado, pois a prioridade são as Unidades de Saúde, mas fala que estão analisando um terreno no bairro São Cristóvão que tem espaço grande e proporcionaria maiores condições de estrutura para atendimento do CAPS, Rose esclarece que quando o MS autorizar será passado e aprovado no CMS. Não havendo mais questionamentos, Dalva esclarece que no final do ano, todos os recursos apresentados serão aprovados através da Prestação de Contas e Audiências Públicas. Tania Minusculi fala que gostaria que a Audiência Pública fosse apresentada ao Conselho, além da apresentação na Câmara e que as audiências sejam abertas ao público, diferente de como aconteceu na última que não foi aberto para perguntas e respostas. Alessandro sugere que a questão seja colocada para aprovação na próxima reunião. Presidente Alessandro coloca a disposição da plenária para aprovação. Com 17 votos favoráveis fica aprovada a Programação Anual de Saúde – PAS 2016. 
· Escolha de conselheiro para apreciação do SARGSUS – Alessandro explica que a conselheira responsável pela apreciação do SARGSUS atualmente é a Juceli Pacifico, mas que a mesma solicitou sua substituição, assim sendo, Alessandro pede que Dalva explique o que é o SARGSUS. Dalva esclarece que o SARGSUS é o Sistema de Apoio a Construção do Relatório de Gestão, tem todos os instrumentos que são necessários para construção das ações de saúde, é alimentado online e automaticamente a gestora regional recebe a informação, consegue visualizar. É um sistema trabalhoso e complexo e é construído através dos demais instrumentos, com colaboração de todos os setores da saúde. Fala que a responsabilidade do conselheiro é apreciar o SARGSUS, a pessoa tem que ler os documentos e online responder que o documento foi apreciado pelo conselho. Alessandro sugere que o conselheiro seja do segmento dos usuários. Inez coloca-se a disposição, ficando aprovado pela plenária.  
· Apresentação do Relatório da Comissão de Fiscalização do Centro de Saúde da Cango – Tania e Inez fazem a apresentação do Relatório da visita no Centro de Saúde da Cango, realizada no dia 24/02/2016, onde Inez explica que foi um dia após uma chuva bem forte que aconteceu na cidade na noite anterior e com isso encontraram bastantes problemas. Faz a apresentação do relatório, onde entre os itens, estão, infiltrações nas salas, teto de gesso caindo, banheiros inadequados, com falta de barra de proteção, além dos lixeiros não serem próprios, ou seja, eram baldes, caixas improvisadas, sem tampa, rolo de papel em cima da pia, coisas pequenas. Piso com desnível, falta de proteção em alguns locais abertos, ralos sem proteção, prontuários médicos e arquivos da SMS na garagem, expostos e alguns molhados em estado de decomposição, dentre outros itens. Inez fala que muitos dos itens observados poderiam ser evitados caso o responsável pela unidade de saúde fiscalizasse todo dia e mantivesse a organização, ou seja, falta de administração do responsável local. Sobre os arquivos da garagem, Inez fala que foi garantido pela SMS de que os arquivos seriam retirados, mas comenta que a comissão não retornou para verificar se o item já foi solucionado. Sobre os bancos da área externa, Inez fala que informaram que foi colocado um banco, mas que o mesmo foi levado por vândalos e por isso estão aguardando a instalação de bancos fixos, sobre os extintores vencidos Inez fala novamente que é de responsabilidade do administrador do local, e que foi informada que a pessoa foi substituída, esclarece que não foi devido a visita do CMS e nem a pedido do mesmo, mas por decisão da gestão. Inez agradece à gestão pelo acolhimento e por terem acesso aos esclarecimentos quando necessários e informa que farão nova visita dentro de alguns meses. Fazem a apresentação das fotos tiradas no dia da visita. Rose apresenta o novo enfermeiro responsável pela administração do Centro de Saúde da Cango Cristophen e fala que todas as questões de organização interna, serão de responsabilidade do mesmo. Com relação aos demais itens, que são relacionados a obra, Rose esclarece que como todos sabem, a obra teve problemas desde seu início, passando por 3 empreiteiras e entregue já com vários problemas, lembra inclusive que parte do auditório desmoronou e teve que ser interditato. Fala que veio 263.000,00 do MS para reforma da unidade e por isso não deu para fazer todas as reformas necessárias, teriam que praticamente refazer toda a obra. Passa a palavra para Eloisa, do DIPPM, fala que os projetos não foram seguidos durante a execução da obra e os problemas foram se agravando, por isso, a reforma se baseou em promover a segurança estrutural do local e após a reforma ficaram coisas pra trás, mas que não afetam a segurança da edificação. Lembra ainda que o telhado joga toda a água de chuva para o centro da edificação enquanto o ideal seria para fora. Tania Minusculi fala que pretendem fiscalizar as obras antes de serem entregues, pois os estragos trouxeram muitos prejuízos, tanto para os profissionais, quanto para a população que utiliza o serviço. Antonio da Caz questiona a segurança do local, já que houve desmoronamento, fala que os responsáveis tem que ser cobrados e penalizados. Eloisa fala que após a reforma a questão foi resolvida e que o suporte estrutural foi reforçado. Tania Minusculi pede que a placa do ano da construção seja recolocada na Unidade.   
· Aprovação da Resolução n° 615 – Alessandro explica que esta demanda surgiu posteriormente a realização da reunião da mesa diretora, por isso não estava na pauta, mas em consulta a plenária fica aprovado por todos a inclusão do assunto para deliberação. Rose inicia a apresentação informando que a Resolução foi publicada em 28/12/2015 pela SESA, porém somente na semana passada iniciaram a discussão com os demais municípios sobre a utilização. Explica que a Resolução dispõe sobre um repasse de recursos da Mac para os 399 municípios do Paraná que será depositado na conta de Beltrão e de todos os municípios do Paraná de acordo com os serviços prestados e da rede de saúde organizada, com o cálculo per capita. Rose fala que o montante do recurso é de R$185.568,83 mensais em 12 parcelas, com isso a SMS participou de várias reuniões com a 8ª RS e na quinta-feira ficou decidido que seriam dados os encaminhamentos. Rose esclarece que o recurso tem que ser utilizado conforme estabelecido na Resolução, que inclusive esta disponível na internet caso alguém queira consultar e que tem que ser utilizado dentro das linhas de cuidado, que são: trauma e ortopedia, cardiovascular, oncologia, materno infantil, cuidados continuados, mãe paranaense e rede de urgência e emergência. Fala que todos sabem das dificuldades enfrentadas na questão hospitalar, que no ano de 2015 o prestador por várias vezes manifestou interesse em descontinuar o atendimento pelo SUS, como é de conhecimento do CMS e com isso dentre as várias negociações chegaram a um acordo de manter o auxilio ao prestador HSF até julho de 2017. Sendo que Beltrão pagaria R$263.000,00 para atendimento das demandas de urgência e emergência de Beltrão, o Estado mais R$220.000,00 e a região R$26.255,00. Do valor repassado pelo Estado, R$ 120.000,00 era um valor fixo que o prestador já recebia desde a época em que a policlínica se descredenciou, já que cada estabelecimento recebia o montante de R$ 60.000,00 e posteriormente ao acerto o estado inseriu mais R$100.000,00. Mas agora com este repasse do estado para o Município de Francisco Beltrão, a proposta seria de que Beltrão repassasse R$ 100.000,00 ao prestador HSF e ficasse com o montante de R$ 85.568,83 para ser investido em consultas e exames dos pacientes do Município, conforme a linha de cuidados estabelecidos pela resolução, ou seja, o estado deixaria de repassar os R$ 100.000,00 diretamente ao HSF e repassaria R$185.000,00 ao Município de Francisco Beltrão, que então repassaria ao prestador o montante de R$100.00,00, ficando com o restante. Fala que devido a estas questões o pagamento do Estado esta pendente e por isso tiveram que discutir as propostas a toque de caixa para poder pagar o hospital. Rose esclarece novamente que este recurso é para o prazo de 12 meses, sendo repassado mensalmente. Presidente Alessandro abre para questionamentos. Não havendo questionamentos, coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado com 20 votos favoráveis o repasse de R$ 100.000,00 mensais, em 12 parcelas ao prestador Hospital São Francisco, referente a Resolução nº 615/SESA.   
III – Assuntos Gerais: 


· Informes sobre funcionamento das ESF do Município – Dalva explica que esta foi uma solicitação da Presidente Juceli, para que todos os conselheiros tivessem conhecimento de como esta funcionando a rede de atendimento das estratégias de saúde do Município, inicia a apresentação, falando que existem 15 equipes implantadas, sendo 3 na zona rural e o restante na zona urbana. Fala que 5 estão em processo de conclusão e prestes a inaugurar, que são: Marrecas, São Francisco, São Cristóvão, Jardim Itália e Industrial. Explica que a ESF do Marrecas já esta em funcionamento desde o dia 04/04 na Unidade de Saúde do Alvorada, pois os profissionais já estão todos contratados e assim que a construção estiver finalizada a equipe passa a atender no novo local. Esclarece que os profissionais, as ações e os fluxos de atendimento são estabelecidos através de portarias institucionais, inclusive com carga horária mínima dos profissionais. Dalva faz a apresentação das atividades desenvolvidas pelas equipes, como são organizados os atendimentos, planejamentos, visitas domiciliares, número de atendimentos de odontologia e também como é realizado o trabalho com o NASF, que pode ser vinculado à até 9 ESF. Tania solicita que os planejamentos das equipes que são realizados na sexta-feira a tarde mudasse para segunda, ou outros dia, pois caso algum paciente necessite de medicamento, ou algum atendimento terá que passar o final de semana esperando, fala que se fosse possível deveria ser alterado. Dalva esclarece que cada unidade escolhe o dia com base no fluxo de atendimentos, deixando para os dias com menor fluxo e esclarece também que a população já sabe o dia certo e já acostumou com isso, mas fala que pode sugerir às equipes.  
· Informes Dengue – Bruna fala que além dos trabalhos realizados normalmente pela equipe, neste ultimo final de semana tiveram parceria com a PM, bombeiros, defesa civil, reunindo cerca de 200 pessoas numa ação nos bairros São Miguel e são Francisco, foram realizadas vistorias e limpezas recolhendo aproximadamente 15 cargas de lixo dos dois bairros. Sobre os casos de dengue, fala que até o momento são 71 casos confirmados de dengue, sendo 57 autóctones e 14 importados, mesmo assim, Bruna fala que a incidência de casos pelo número de habitantes é baixa. Fala ainda que estão preocupados com a falta de inseticida para aplicação do fumacê, que é utilizado para bloqueio quando surgem casos suspeitos, explica que o Estado esta sem o produto para repassar, visto que o mesmo é enviado pelo Ministério da Saúde, informa que a previsão de chegada é para o dia de hoje, e estão torcendo para que isto aconteça, pois  as notificações estão acumulando. Bruna fala que ainda assim os agentes fazem busca ativa, visita, orientação. Juliane Castanha fala sobre uma armadilha para os mosquitos e fala que é muito útil e fácil de fazer e que já fizeram várias, seria interessante ensinar nas escolas, visto que é feito com garrafa pet e sem nenhum veneno. Francisco questiona o número de notificações, falando que os números não mudaram muito. Bruna fala que são mais de 500, perto de 600. Francisco pergunta também se o produto que esta em falta pode ser comprado. Bruna explica que não, que somente o MS pode fornecer. Sobre a armadilha, Bruna fala que é bem interessante a idéia e que pode ser repassa em conjunto com o comitê da dengue. Tania Minusculi pergunta quais os bairros com mais casos, Bruna fala que um dos bairros que teve maior número de casos  foi o Miniguaçu, mas hoje esta controlado, em sequencia vem os bairros São Miguel e Cristo Rei, mas tem casos confirmados em quase todos os bairros.  
· Esclarecimentos sobre funcionamento/atendimentos das ações em saúde na APAE (Demanda da conselheira Juliane Castanha) – Eva Beatriz, assistente social da APAE e conselheira de saúde, explica que a Coordenadora da APAE, Roseli, não pôde se fazer presente por ter compromisso assumido no Núcleo de Educação, mas fala que mesmo assim atenderam a demanda da conselheira e inicia explicando sobre o público atendido, fala que  APAE tem convênio com o SUS que visa atender toda pessoa com deficiência intelectual, porém, como estão com 248 alunos matriculados, a prioridade é o melhor atendimento a estes alunos, por isso, não estão mais atendendo os que são de fora. Explica que são 16 funcionários que atuam na área da saúde, sendo 2 assistentes sociais, 2 psicólogas, 1 fonoaudióloga, 1 terapeuta ocupacional, 1 psiquiatra, 6 fisioterapeutas, 1 neurologista, 1 professora e 1 secretária. Explica que para ingressar como aluno na escola é necessário ter solicitação médica, por solicitação da família quando percebem algum comportamento diferente, passando por avaliação e também por encaminhamento das escolas, fala que sempre é realizada a avaliação psicológica e que possui fila de espera. Eva explica ainda que o psiquiatra e o neurologista atendem 6 alunos por mês. Dos fisioterapeutas, fala que 4 são para atendimento clínico e 2 que foram contratados esta semana 1 que tem curso de equoterapia e 1 de hidroginástica, mas por enquanto a hidro esta parada por falta de manutenção na piscina, conta ainda com 1 professora que fica com os alunos que aguardam atendimento, mais dois funcionários para parte da equoterapia para cuidar dos cavalos e 1 secretária. Fala que o recurso recebido para área da saúde é de R$47.659,52 mensais, mas o total de gasto é R$50.091,00, ou seja, possuem déficit de R$2.471,00 mensais, além disso, o valor não paga décimo terceiro e férias dos funcionários, por isso, a instituição faz promoções o ano todo para pagar essas e outras despesas. Eva fala que a situação é difícil, sabe que o filho da Juliana precisaria estar participando da equoterapia e que sua filha também precisaria, mas também não pôde mais ser atendida e fala que a escola pode esclarecer outras dúvidas caso necessário. Emanuelle questiona se não possuem nutricionista para elaboração de cardápio. Eva afirma que não possuem este profissional, mas que quando necessário encaminham alguns alunos para profissionais da UNIPAR, além disso, fala que a Unimed auxilia com 10 guias mensais de atendimento para qualquer especialidade e aí quando necessário encaminham pacientes. Juliane fala que a APAE não tem falta de dinheiro, pois recebem muita doação, fala que não tem a intenção de avaliar o trabalho da APAE, mas fala que a equipe da saúde deveria visitar a instituição, assim como visita o hospital, visto que estão realizando atendimentos pelo SUS. Fala que seu filho frequentou 8 meses e que o trabalho poderia ser melhor pelo dinheiro que entra, fala que muitos empresários ajudam. Fala ainda que os materiais para crianças são ruins e controlados. Fala que a APAE de Barracão é linda, parece uma escolinha particular e que aqui deveria ser melhor. Afirma que o atendimento da psicóloga também é precário e os professores tem o dia certo pra retirar material. Juliane fala também que o atendimento ao público sempre foi aberto e de uma hora pra outra fechou, fala que não sabe a quem recorrer, mas que tinha que ser feito alguma coisa para ajudar estas crianças, já que pode pagar para seu filho, mas e para as crianças que não tem condições de pagar e que a equoterapia era tudo pra eles, como vai ficar. Fala que como representante da AMA, não esta falando mal da instituição, mas que por conhecer aquela estrutura, alguma coisa tem que ser melhorada, a administração tem que melhorar e tem que ser cobradas melhorias. A pessoa com deficiência é vulnerável, as famílias são vulneráveis. Fala que a Eva faz tudo pra ajudar, mas os funcionários em geral são mal pagos, não tem condições de trabalho ideal. Tania Minusculi sugere que a comissão faça vistoria, Rose fala que a comissão pode fiscalizar o que cabe ao SUS, mas não pode passar do limite.  Eva fala que sobre as outras verbas ela não tem acesso, somente a parte do SUS que ela sabe como é, sobre recursos de doação não sabe dizer. Antonio da Caz fala que a APAE passa por diversas dificuldades, fala que muitos contribuem, mas são valores baixos, fala que é perigoso colocar desta forma, pois conhece as pessoas que estão a frente da APAE e que não vê irregularidades, mas fala que ficou preocupado com tudo isso, diz colaborar com a APAE todo mês, mas que a maioria da população contribui apenas com R$5,00 e isso é muito pouco. Sobre a questão do SUS, fala que não é da sua área, mas fala que o presidente da APAE deve ser convidado para explicar detalhadamente e que a nível de Rotary sempre estão envolvidos e observam os trabalhos e a necessidade da presença das pessoas. Inez fala que a Roseli deveria ter participado, pois o ofício foi enviado à ela e visto que o compromisso já estava agendado ela deveria priorizar. Inez fala que procurou a APAE para colocar seu neto e não conseguiu, fala que desde quando era no talão de luz já contribuía e não era R$5,00, mas não por isso queria que seu neto fosse atendido lá, mas a escola pediu, o núcleo pediu, ela pediu e mesmo assim não conseguiram a vaga. Fala que o que a conselheira Juliane levantou esta correto, mas fala que a comissão de fiscalização irá fazer a vistoria e assim terão maior conhecimento para repassar aos conselheiros, fala que tudo que vem do dinheiro público é de nosso interesse também, pois se faz uma rifa tem que prestar contas, pois é dinheiro público. 
· Informes sobre reunião da Câmara Técnica para discussão da entrega de medicamentos na Farmácia da Cango – Margarete fala que após todo o debate no conselho e a formação da Câmara Técnica, ficou decidido pelo grupo formado, com base na avaliação da questão das sacolinhas de plástico com a questão da dengue, que esta não seria uma boa idéia a ser mantida. Sobre as sacolas de TNT que alguns pacientes receberam, fala que os pacientes infelizmente não trazem as sacolas novamente. Então hoje como recebem os medicamentos das empresas dentro de caixas que são recicláveis e como as mesmas não tem mais utilidade dentro da farmácia, estão fazendo a entrega aos pacientes dentro destas caixinhas. Fala que foi sugerido a aquisição de envelopes, mas em pesquisa de valores, ficaria caro para entregar ao paciente e ele chegar em casa e jogar no lixo, assim fazem a dispensação nas caixinhas. Esclarece ainda que a aceitação é muito bom e que muitos nem pedem nas caixas, pois tem sacola, bolsa ou estão de carro e acabam dispensando até mesmo a caixinha. Assim sendo, a decisão foi de que permaneça sendo entregue em caixas.   
· Informes Reunião HOSPSUS e Conselho Fiscal ARSS – Tania Minusculi informa que dia 01/04, estiveram ela e conselheiro Valdemar e também a Rose como gestora, junto com a 8ª RS e HRS fazendo a avaliação do HOSPSUS. Sobre o Conselho Fiscal da ARSS, fala que ficou com uma cópia das contas e de tudo que foi apresentado e não foram encontradas irregularidades.  
· Informes Comitê de Urgência e Emergência – Tania Mara informa que foi a primeira reunião que participou, a pauta foi bem extensa, com discussões complexas e falaram sobre bastante sobre a Rede de Urgência, reclamaram bastante da verba, que esta sendo baixa e que alguns repasses não estão acontecendo. Foi falado também que o Consórcio esta gastando muito mais do que esta recebendo e o Estado esta deixando para o Município as responsabilidades com o suporte básico e ficando para o Estado o suporte avançado. Propuseram também que a Central que esta em Pato Branco seja transferida para Cascavel, fechando a de Pato Branco. Rose explica que estão tendo divergências entre a regulação da Central de Leitos e a Regulação do Samu, então para resolver esta questão iriam unificar as duas, que seriam assumidas pelo Estado, além de economizar recursos. Uma das dificuldades é com os profissionais que possuem vinculo empregatício, então nada esta definido no momento.   
· Tania Minusculi informa que tomou posse nesta segunda-feira no Conselho Estadual da Pessoa com Deficiência e entrega um livro para a mesa diretora “Viver sem limites” que foi lançado em 2013 pelo Governo Federal, pede pauta para próxima reunião para passar um vídeo aos conselheiros sobre pessoa com deficiência.  

· Antonio fala que a entidade Mão Amiga esta trabalhando para abrir uma casa de apoio aos portadores de câncer principalmente, mas caso seja necessário, poderão estender para outras enfermidades, já possui um local e agora irão verificar o que tem que ser feito, se serão necessárias reformas ou adequações, fala que terão uma dificuldade muito grande, pois irão depender da sociedade como um todo, precisarão de pessoal, entre outras ajudas. Fala que os municípios serão contatados, visto que são pacientes de outros municípios os maiores beneficiados. Alessandro fala que o assunto poderá ser colocado em pauta em outras oportunidades, pois é muito importante para disseminar a informação e auxiliar no que for necessário. 

· Nada mais havendo, Alessandro agradece a presença de todos e encerra a presente reunião.
    Evelyn Kuerten Pelizzeri                Alessandro Rodrigues Perondi               Tania Mara de Costa
          Secretária Executiva                   Presidente em Exercício do CMS                      1ª Secretária 
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